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O lrabalho do apostolado éleruocnilico.-As suas Jthases e os seus exilos. 
--A monarchia : o seu sys!emt'; e os seus a1rnios.-A força moral dos 

republ icanos tão basta ; necessita -se a sua forca phis i ea .- 1'el-a­
hí1o ?-Desanuviar o horisonte nacional deYe ser o primeiro cui­
dado dos repuh l i ca rrns.--0 c1·ime eterno da Natureza-O hem 

absoluto, que é füus.- Dd.1tro de doís annos, úU não ha-
;er[1 Braganças, ou não haYerú Porlugid .  

O u l t imo artigo que  Luiz  t11orote \ q ue P_ortuga l  se  baste a s i  propri� para  se 
b l" }J, ld ' om annun- redim i r  e para se regenera r.  Nao é o pre-P.u 1ca no era O e, c ' O conceito d o  patriotismo, a exal tação entu-a- c10u o corresponde da Lucta em siasta e admira tiva das qual idades do meu

)r :l'l adr id,  o extracto da entrevista que povo, o que m"e foz esperar que e l le, sósi­
ie o nosso i lustre confrade teve com nho, possa fazer a n_ecessaria revolução. E ' 
li- G J · N - · t '  a' q u1� para a lgum a  coisa Portuga l  e a Hespa-u erra unq ue1ro.  ao resis i m_os nh a  <er:chera m um d ia  a historia d a  I-Iuma-tentação de  o transcrever na mte- nidade com os srns grandes navegantes e 

ara · os seus grandes desccbridores. E ssa força s- t, · uão se e xti nguiu em a bsoluto, a inda queJ- pareça amodorrada por cu lpa do cathol :• 
No mesmo dia em q ue partiu para Ma- cismo e do a;)solutismo. Todos os povos 

drid,  o gra nde ooeta veiu vtr-me. A's sete da tê rn um dia, uma hora , em que díspertam, 
;-i- manhã já  estava no hotel ,  e a té ao  meio dia, t m  que se lcvar. t �m  e caminham, em que 
J- hora a que o com boio sae do Por to, tstive- se com penetn,m dos sous ào.s:1 inns e os cum­
s- mos juntos, cl le fa l sndo sem cesrnr, com prem. 
r- , quel le verbo ehqucnte e v ibrante co 1.n que Portuga l ,  como a Hcspaoho ,  foram cnter-

trata todas as qu�stõ�s, eu ouvindo-o com rados vivos e por espoço de mu itos annos, 
uma devotíssima .tençiio, com um prazer de seculos, permaneceram n'um somno 

l intenso, que ,6 podem compreender os que lethargico, catalehico. Supunham-os mor-o tenham tido a ventura d,. o escutar. Démos tos, mortos defi n i tivamen te, para o pro­
)S mi l  vo l ta s  p�lo Porto, subindo e descendo gresso, para a cu l tura ,  para as l t tras ,  para 
1- ca lçadas, sem repararmos por onde ia mos, a arte, para o tr aba lho, para a l i berdade.
)S oern o ín�igne art i s ta ,  nem eu .  O mundo V iviam,  e, não ,6 v iv iam, m as, por tf� i to 

· xvri-.Jr não exi stia para nó,, e quando, n o  do  seu largo e prolongado repouso, t inham 
cabo de u :n largo passeio, nos encontrámos energias de reconstí tu'ção poderosas, in­

ie cm sua casa, na  rua· da A legria , � conver· ca lculaveis .  A revolução é que fará valer
S8Ção conti nuou, uma conversação que era essas forças, agora em Portuga l ,  ámanhã 

r- u m  mono logo de belos pensamentos, de em Hespanha .  S<! a Portugal couber a hon­
J- br i lhantes e m &rav i l hosas phrases, que ra de se adeantar, é porque em Portug�l
11 consti tuem a magia explendrda, uoica ]:>ela não existem ,  fdizmente, os germens de

.. ua  beltzs e pe la sua gqrndiosiáade, de um d issol ução e de  separatismo que ha  em 
dos maiores cerebros da Península, e mes- Hespanhri .  No vosso paiz, a u nidade, arti-

i e  m0 Ja E uropa, na época contemporar.ea .  fic ia l ,  fez-se sobre a base do ccu ,  e o ceu é
Guerra Junqueiro, o autor de A Velhice a coisa m a is a nti-patriotic11 que ha  no a do Padre Ete1·no e de A Mol'le de D.  João, mundo. 

s- de A oração á Lu:,. e de A oração ao Pão , Os povos que põem a sua esperança na
r , não ·pode talar senão em l ipguagem pottica, outra vida, e não para serem melhores, 

n 'uma grande e sublime l i nguagem,  em q ue n1 ais va lorosos, mais i nteligentes, mais e- os homens e as coisas tom a m  for m a  e re- id!!aes, mns para gosarem o nirvanico re•
presentação de ídéas, de J:>rincipios, de for pouso do Paraíso, são povos perdidos, por­
ças cosmicas. Quem o ouve vê passar a nt" que desprezam esta vida.

1e <9S seus o lhos personagens-sym bolos, e ner- N'2quel le período, grande, magniÍlc0, 
0_ gias promotoras da grande l ucta un iversa l ,  :los nossos d escobrimentos e das nossss 

e acha-se transportado a novos mundos Aventuras cm novos cont inentes uma in­
>f- ideaes, em que o B�m, a J ustiça ,  o Progres- quiet;ção idea l  estrEmecia o nosso ser; mss 
::e so, a Liberdade tomam form11 e subst� nc ia .  tambem o dominava a ancía d e  possuir 
m E' um e ncanto, uma del ic ia ,  segui l -o por maiore:s bens terrenos. !amos em busca das 
�s ,q uelles andurriaes de um ceu novíssimo,  lnd ias, á conquista de mundos ignorados, 

um ceu em que moram os. deuses de todas por uma ex huber ancia v i ta l ,  que não se to as rel igiões, o togar da bemaventura nça ,  que sati sfazia com o ceu como recompensa ea- não é estatko e pass ivo, mas  perpetuamen- com o presente de pobreza. Caminha vamos
Je ,e  dvnamico e transformador, n ' um ar.ht !o  exc i tados pe lo desejo de encontrar a nossa
es �ter;o de  per feição. Dulcinéa, a ma i s  bela mulher da  Terra, e, 

Christiaoisar o deus Pan e pagao isar a cada conquista, a Dulcinéa engrandecia­re Christo, eis a sua admiravel formula  synthe· se, í deal isa va-se, revest ia-se de mais por­
vé dca , que c l l e  deseuvolve com u ma togica  ten tozas belezas. Possmndo-a sempre e 

•. vassa ladora e convincente e com uma ins- sem pre supondo q ue genios maus nol -a  fro­
piração poetica em que tudo canta e tudo cavam e m  suja e grosseira moç1., depois d e  
vi bra ae sopro d e  uma  i n tel igencia constru· possuída .  Por todr a parte espa lhámos o 

� ,:tora .  V ive G uerra Junq ueiro em perdera- esp:rito, cavalhdresco por toda a parte nos 
.a vel produção de ídéas, de  sistemas, de· dou- �rigi mos em defensores e deÍJnidores da  hon­

trinas, e, por isso, eiuando parece que d esceu rn, da fidalgnia e da justiça. 
da 

ã terra para h lar de política , é que p rosegut Foi isso q ue se perdeu e é isso que se ha
nas a lturas do seu ceu idea l ,  onde trans - de recuperar: a a lma colectiva, a conscien­
portou reis, governantes e povos para o, eia nacional , profundo sentimentc de n c s  
;ubmeter a u m a  pa l ingenEs;a renovadora, sentirmos unos e solidarísados pela  gloria 

,j e  �m que u ns c aem condemnados a eternas das façanhas e das aventuras. Aniqui lou-se, 
u· penas expiatorias e outros se e levam para obscUíeceu-se a a lma  colectiva,  a conscien­

,;;osar a g lor ia e o bem. Pretender encerr�r eia naciona l ,  por cu lpa do Pontificado e da 
,as fo-rmulas  usuaes de uma in tervie1v t Monarch ia .  
ma magniÍlca poesia em prosa é quasi um Depois de termos espirita de  homens lí-,n 1m possive l ,  e comquanto eu o vâ tentar, é vres, de homens emancipados, até mesmo a l i  sacri fica ndo a radiante beleza d&s cooce- das dôres e das fadiggs da  Natureza, t ive­do pções do artista-propheta , que não têm par, mos espirita de escravos, que recebíamos  td i  q ue recordam as  formosas tstrophes de  um chicotadas do  Papa  e chicotadas do  Rei co­io. Victor Hugo na Lenda dos secu los . . . mo fOíçados da rel igião e como galerianos 

I I  
d a  Moaarch ia .  De d ir igirmos o barco corno 
capi tães, passamos a remar n'e l le  sob o 
comms.ndo rea l ou o commando pontificio, 

Fala e l le e eu desapareço, pedindo perdão e em vez de jurar resámos e em vez de nos 
r:- de não poder transcrever o que m e  d isse, sublevarmos beijámos a cadeias. 
re- na rni. primi tiva ruti l ante fórma.  Na bata l ha  d '  Alcacer Kibri, com a morte 

t Í· 
IS . 

,s . -O republ icanismo em Portuga l é uma de D. Sebastião, morreu a monarchia. De­
re l igião, uma nova religião humana,  sem pois foi o rei, este e o outro e todos, u ma 
d0gmas nem milagres, que rep-resenra � mumi errrtmtç-m11r� s:vÇT .nonrt-

:e· força redem ptora , não d ' este pol ít ico ou em nome de q uem uns tantos tyranetes de  
-r a  d' aquel le governante, mas de todo um po- baixa estofa nos  governavam.  Chegou a 
, e vo. Portuga l  sofre, chora, angustia-se sob  hora de desenterrar o povo e de enterrar a 
ts, o peso de u m  regímen imorn l ,  embrutece- mooarchia. E isso ha de ser j á ,  ha de se r 
de dor, que o depr ime e envi lece, e que, tendo cm seguida para que os miasmas putridos 
:n - encontrado a pri nci pio um paiz cheio de da  d ecom posição do cadaver rea l n ão acs­
to todas a s  virtudes, vae depositando n 'd le O! bem i,>or i n f�cionar-nos a todos, e p a ra que 
fa . germens de todos os vicias. A p,ova cbbal 0 novo Laza_ro que é o pa iz, ao c0meçar a 
3 1 da íogenita bondade d a  mi nha patria é que andar encontre ar respiravel .  

n ã o  a podreceu por com pleto, q ne a corru ­
ho pção não conseguiu penetrar nas suas en-
x .  cranhas, salvando-se do  contagio do exem­

plo, do espectaculo da orgi;, governamen· 
tal a que estamos assistindo ha tantos ao­

:s- nos. 
Houve tem po, qu&udo, no principio do 1

ª ·  seculo XIX, nos regia D .  M iguel ,  em que 
se enterreu na lama a Constituição do rei­

ar no. Dura nte algum tem po não ex istiram 
leis. O d ireito era o capricho do monarcha, 

ra a a, bitra ríedade dos seus vis i nstrumentos. 
E em presença d'essa situação, todas l! S  

19  c ôrtes e chancelarias europe;as s e  surpreen-
deram ,  n ' um movimento de repugnancia e ue de asco. Os em baixadores de todas as po­o- tencias da Europa, excepto o nuncio e o re­

)Í• presentante da HespaP.ha,  ped irgm os seus 
P'-SSê pOrtes e 11bandonaram Lisboa,  para 
oão se tornarem solidarias e cum plices, 
com a sua presença, d'aquel l a  inaudita si 
illação. Agora, se as actu:ies circumstan• 
i&s se mant iverem por muito tempo, justi­

ficar-se-ha egusl at i cude, cornq ui. ato aos 
'ie esta dos europeus não exista , infel izmente, 

a mesma suscept, bd idade na defaa do di ­
re i to pu bl ico constituciona l, base de toda a 

u- c iv i l i sação moderna.
Mas não ímporta

1 
e quasl sed mel hor 

1 1 1  
P0rtugal tem j� ,  novemente, a lma coleti­

va_, consciencia nacíonal, sentimento de pa­
tna. Como? Porque prodígio d'acção, por­
que i,>henomeno da vida socia l? Por obra 
do apostolado democratico e republicano 
q ue tem.feito prop_aganda incessante, apre­
sentando a Republica não como novo regi­
m_en d '�dministração e de pol itic11, que isso 
nao seria bastante, mas como uma nov · re­
l ig ião humana,  feita de liberdace e de justi. 
ça . O, republ icanos o di sseram ao paiz e o 
demonstraram :  que Por tuga l  não se podia 
desenvolver , descobrir e ut i lis:ir a plenitude 
das suas energias, se não por meio da repu. 
bl ica.  

Para. ser i n struid?, para destruir o anal­
phabeu smo, necP.3sJtava de ter a republ ica 
seg_:1nd0 a formula. j á .  h istorica de Ferry; 
«Nao se deve p nme 1ro fundar escolas 
para ter a republica, mas estabelecer a re­
publica para fundar escolas .» E o que se 
,;!iz da instrucção e d a  educação cabe appli­
ca l-o á industria, á agricul tora, a todo o 
trabalho naciona l .  Sem a republica, o im­
posto continuará exhaurindo-nos. O do 
consumo, por exem plo, só o poderá abo l ir 

e, ceu un iformemente azul . floresciam as ar- O P n t a t l A  6 OPr-ro t � , ; �  A � n Q M- • • •• - • - -



a _ 1 1::puum:a: � ,  moaarcma precisa a · e 1 1e " porque sau�mus guvernar•aus na opus1ç;,io <! nao . o suprimira porque é cara , porque ne• creamos o partido nacional e m  que estácess1ta ':!e fazer grandes desp·zas para se toda a gente; divididos, não porque o povomanter, e d'ahi tira -o do povo, que consti· impoz a u nião e entre os republicanos étue 0 maior numero de contribuintes. odeada toda a dissideocia, toda a desordemFeita esta demonstração, a republica pas e toda a indisciplina; i nvejosos, não porquesou de ser uma republ ica de Platão, idea l ,  ninguem quer mandar e só se espera que oabstracta, apenas existente em sonhos, :i ser povo mande. um governo possivel como na Suissa, como O q ue é preciso reformar é o homem ee n França, como nos Estados U nidos.  E oão a lei; toda a q uestão do regímen é umaudo� n braç�rnm _a causa republic r,n.a : pro- questão de pessoas .  Com pessoal_ governan ·letanos, commerc1antes, l avradores, rntelle- t e  edoneo saturado d e  propesso, os ioglezesctuaes, operarios, com0 u ma religião . Viram são senhores do  mundo e os j �ponezes fi .
q ue, sem a rei'.)ubl ica não havia patria, que zeram u ma revolução surpreendente e as ­sem a republica não h avia mora l ,  que sem sombrosa. A monarchia fracaça não sóa republica as energias nacionaes iam per· pela sua i ncompatib i lidade com a vida mo­der-se na gaspillage da  horrenda e mons- derna, pela sua negação do di rei to, pe lotruosa administração. Em Portugal havia a bsurdo principio da hereditariedade, essasrepublicanos quasi desde meados do seculo porque facaçaram os seus reis e os seus mi­XIX; mas eram republicanos que aguarda- nistros, porq ue aquel les são degeneradosvam tranquilamente, mansamente para um que já não ganham batalhas, e porque  es­fnturo distante, o advento dos seus ideaes. tes são lacaios q ue j á  não dissipam nemO trium pho tanto podia tardar um seculo i l ustram oa reis. como u ma dezena de secu!cs; a evolução Crear homens para a Republica , essa temlenta da mooarch :a constituciona l  e demo ·  side a tarefa em que nem tudo fo i fructocratica, trai -o hia sem grandes aba l os nem do no:;so esforço, visto que  n'el ia rêmconvulsões. Q ue grande uro l A realeza foi insensatamente cola borado o rei e os  seusretrocedendo e hoje estamos peor, com me- favoritos. A politica não pode escapar á leinos l i berdade do que quando se promulgou universal de todas as  actividades humanas ea carta outorgada em 1 826.  conscias, e essa le i  ensina q ue a Natureza éA monarchi a  em Portugal sob os Bragan- o mal, a Natureza é o cr ime eterno, desdeças, deixou de ser uma instituição nacional  a pedra até ao homem; apesar do que essepara ser uma fa miiia, uma família privile- crime, essa morte constante, em vida segiada. Pergu otae-o a todos os monarchi- converte e em bem a bsoluto, isto é, emcos, a todos os  que srjam homens de b}m, Deus. homens imparciaes e el !es vos dirão que A verd&deira concepção que nos explicaserviam o rei, mas não serviam a nação e o mysterio da vida un iversal é a concepçãoq ue sempre que a patria esteve em p,rigo pantheista e como um pantheismo políticoao mesmo tem po que a realeza pensava em devemos oós considerar a republ ' ;a . Sesalvar esta, ainda que aquell a  perecesse. cada coisa par peq uena que se(, é Deus,Chegado o r<gimen a este estado de  de- cada cidadã0 é poder, é governo, é fontê depressão mora !, era necess&rio, tornava- se direito e de  jmtiça . Quando o 'uma nnção omdispensavel que os repub licanos denun- individuo mais obscuro, mais humi lde,ciassem essa immeralidade, cavaÕdo pro · mais _ignorante é uma parte da soberania efundos abysmos entre a mo narchia e o a soberania total se compõe das vontadespaiz. Fizeram-no; e a cam panha no parla· livres de todos, n'essa nação ha prngresso,meato dos nossos q uJ tro deputados repu - ha liberdade, ha civilisação. blicanos merece os maiores louvores e a I-la de have i - a  em Portugal; existirá emmaior gratidão. Almeida, Braga, Costa e Portug� l a republ ica n 'um praso muitoMenezes pozersm a chaga a descoberto e fi. breve, e ·se assim não fôr, e ! l'! deixará dezer'am-no com valor, com rudez», mesmo, existir, ficandc, apeaZ!_S como uma simplescomo estava i ndicado para o tratamento do ex pressão geographica. A patria é a repu-ma l  de que enfermava o paiz . blica e a republ ica é a patri 1 .  Com essa campanha toda a força moral Quem poderá resignar-se a q u e  a patriaque a monarchia perdeu, ganhou-a a Repu- se extinga e desapareç a?  b_l ici, .  E ':1 prl!Tieiro lagar, p,xqu; esta, que LUIZ MGROTEainda nao foi governo, aparece 1m macula- �-

Partido Republicano 

V 1 carro�ria d oe Joac José, ,sendolh ido �xtr11c
Ü SIA f,partidnuel Idor p
< 

Foi fande1deter nda Maim postro, vise terno ec<co su

Parte de !ciaçãovil, CCa ir a1do .:01flôres desve,-l\dos R 23 ,  pe lem ri�de Sa UsaLima,ra, d Í

o no d que c os rement,Na m por 5
viu n Pelm uitcricas.da, l imoa de manchas e i nculpav.el de atcn·tados á Ethica, ao Thesouro publico, &o Par·lamento, á Constitu ição. E em segundo Jo­gar, porque não ha inst ituições que possam v iver sem partidos e todos os partidos mo­narchicos são responsaveis por essa immo ralidade. São os regeneradores, são os pro­gresistas e são os os dissidentes. Todos pas­saram pelo governo, todos souberam e con­sentiram o que se passava,  e se João Francoo confessou, é porque a isso o obrigava o clamor do paiz, e porque se i ludiu a pontode supor que a confiissão das fd ltas da mo­narchia seria o bastante para a sua absolvi­

Comín issão Municipal Republ icana ac?b8
de Lisboa merc'

Reune-se hoj e 22 do corrente pe las çam t:i
9 horas da noite na  sua séde, Largo E '  
de S Carlos 4 2 ° 

de q 1 • ' ' · • mapa
Tuna de Centro clr. Antonio José o i

ção . d'Almaida ção e
O partido republicano tem a forç� mo­ral, terá tambe,tn a força phisica para res­ponder á Vivténcia com a violencia e á di­

Hoje funciona a aula de musica e solfejon_,.esta Tuna, podendo os a lumnos cam pa·recer das 9 ás 1 1 .  
ctadura com a revolucão? --661---

Grand prhr hippico E ste é o prnblemii de hoj •, um problemad'acção pura e não de  teoria ou de  princi­pias. A mooarchia em Portugal esta coo­demnada. Q uem executa a sen tença e quan­do a executará ? Será o povo o executor oud'isso se encarregará o exercito? O futuro 11D�us perteoce; mas eu sinto, penso e afir­mo com tod as as condições da minha al ­m a  essa verdade, sem controversia: dentrode dois annos eu não haverá Braganças, ou

P ARTS, 21 t .-0 presidente Fal l  ·e-res as­sistiu á distribuição d o  premio h ippico,par­tindo em seguida em automovel oara Ram-boui l let.- H. · 
-rw; ==r� .e:$:! -'=*2!:!S.. ;i,,� O fumeiro que se vende na  Mercen�la&.lemteJaua, rua da Palma, 250 e 250-A étodo feito nas casas dos seus proprietarios,no Alemtejo . Não ha melho1• em Lisboa.

---

As inf@ Pmações e cor•Portugal terá deixado d e  exist i r .  Ao partido repfblicano convem rnbre­m aneira e por todos os meios acu!llu larprepares, organisar essa força phisica, por­que se o não fizer, corre o risco immediatoe i nevitavel de perder tambem a sua forç amoral .  E então teremos de perder toda a esperança de redempção. 

reEipondencaa noticiosa, da
provi111ciaou de Lisboa, de•
vem se&- di ll"igic!las á «Re•
dacção d'A LllJCTA». 

Não quero entrar em detalhes sobre oque entendo por torça phis ica do partidorepublicano, nem apontar o que lhe falta;m as o que afirmo é que conseguida el lá, amudança de regímen é uma questão deduas horas, quasi sem efusão de  sangue, atal ponto chegou a opinião e a conscienciado paiz. Não tenho simpatia a lguma pelarevolução com a forma  classica q ue espa·lhou pela Europa a denomi nação de pro-
nu':1-ciamento como o tipo c aracteristico da drevol uç;o � �espanhola,. mas julgo nec�s- rsr.rio o auxiilo do exerctto ao qual  está d1s-tribuid@ o papel de prerogativa sober:,na nos paizes ond� não está b1stante desen· rvolvida a energia rcvoluc1onana. ePara tudo é preciso desanuviar o horison· 
te foternacional, assegurar pelo menos, a neu•ra!idade da E uropa. Portugal é umpniz cfle felizmente tem colonias .  Portugal sem colonias não seria nada. Muita gente rcónsidcra erradamente, incorrendo n'um la­mér.tavel equivoco, que a Momirchia é in­d i s'pensavel para assegurar a posse das  co­!oriias. Quem assim julga esquece o u ltima­turn da Inglaterra de  1 89 1  que mot ivou a revolução de 3 r  de J,rneiro no P.o_rto. Q_uemassim julga esqueçe que a /amiba p�zv1 /e·
giada sempre pensou em sa lvar-s� a s1 pro­pria e nunca em sal var as co!omas. Quemassim ju lga esquece ou nã0 sabe que nós osrepublicanos somos tambem e ard�ntemen­te partidarios da al iança ingleza e que essaat ianç!l seria mu ito mais sol ida, cordeai e proveitosa com a Republica. � Convem destruir, dissipar, todos esses er­ros como convem antes de mais  nada afir­ma� a nossa iodepeodencia e afirmal·R pe·rante a Europa e perante a Hespanha. Tropd(,é/e da parte dos republicanos hespanho�spelos republl.::anos portuguezes ser-nos-iafunesto e mortal ,

I V
E u  não creio-como hei d e  crer?-q ue a s  1leis sejam más e os homens sejam bons, co­mo se costuma dizer. As le i s  são sempremelhor do que c.<JS homens e a peor lei, é in•finitamente mais  sab ia ,  mais  h nmaoa e maismoral que o mais perfeito dos homens; porisso é um erro tremendo supôr que  a repu­blica trará indefectivel mente o bem do paiz 1por efeito das suas leis, das suas formas e 1dos seus processos. Não; se não existisse,como existe em Portugal um partido  repu­blicano honrado, inteligente, disposto ao sa•crifido, seri&, pelo menos, aventuroso pen-sar na  m udança de i nstituição. O que importa é formar cidadãos; tendo·os form ado, h3verá a cidade ideal ,  a c idadeàa j u:etiça. O qne importa é que as pessoasnão façam naufragar os pri ncipias com as5uas i ocxperiencías, com as suas _divisõ�s.com as suas invejas. r nexperientes, não
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nos aLc);profuguid2constlogo,e exde 9 ;E rf impotaçãoção ami l; ria a1mi l  c desci<conte mais,E 11 te in prim1em r<&t ing


